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O boletim diário do Hos-
pital Sírio-Libanês diz que o
quadro de saúde do Prefeito
Luís Di Fiori, que está  inter-
nado na UTI em razão de
AVC Isquêmico, continua es-
tável. Na madrugada da últi-
ma segunda feira, Di Fiori
sentiu-se mal em sua residên-

Boletim do Hospital Sírio-Libanês
diz que quadro de Di Fiori é estável

cia e foi encaminhado ao
Hospital Regional de Itape-
tininga, onde foram realiza-
dos exames que comprova-
ram o AVC, sendo, então o
prefeito encaminhado ao
Hospital Sírio- Libanês, na
Capital, onde continua em
tratamento.

 Por  volta  das 14  horas
desta  última  3ª  feira, 5, as
muitas  pessoas  que   esta-
vam  na  praça  de  alimenta-
ção  do  Itapetininga  Shop-
ping  levaram  um grande
susto,quando  o  revestimen-
to  em  gesso  de  uma  pare-
de  desabou  e   chegou  a
atingir uma  mulher.Ela  foi
socorrida  e  encaminhada  ao
PSM  e,medicada, logo  de-
pois  foi  liberada,sem    feri-
mentos   graves. Equipes  do
SAMU  ,polícia  militar  e  ci-
vil ,logo  a  seguir,estiveram
no  local,havendo  interdição
parcial  daquela  praça, que

Gesso de  parede  cai  e
 assusta  freqüentadores do

Itapetininga  Shopping

depois  voltou  ao  funciona-
mento  normal,o  mesmo
ocorrendo  com as  demais
dependências  do  Shopping.
A  polícia  técnica  civil  ela-
bora  seu

relatório, que,dentro  de
alguns  dias,  deverá  divul-
gar o  resultado  da  perícia.
O  engº  Arantes  Galvão,da
Empresa  Plana,responsável
pelas  obras  do  Shopping,
afirmou  à  imprensa  que  o
acidente  não  afetou  a  es-
trutura  geral do
prédio,tendo  sido  um  fato
isolado. As  atividades do
Shopping  seguem  normais.

Iniciado  ontem  e
prosseguindo  até  o

Mutirão  “Nome  Limpo”
na  Associação  Comercial

de  Itapetininga
dia 14, na  Associa-
ção  Comercial  de
Itapetininga, tem  lu-
gar  o  Mutirão  “Re-
cupere  o  Seu   Cré-
dito”. Os  interessa-
dos  poderão  quitar
suas  dívidas  de  for-
ma  s imples  e
rápida,com  descon-
tos    de   até  100 %.
Informações: tel(15) -
3275-8303.

Na  festiva  comemo-
ração  do  aniversário  na-
talício  da  profª Angelina
Cardoso  Hungria, no  úl-
timo  dia  27, a  animação
musical  coube  ao  grupo

Gerson  Santos  e
conjunto  animam

festa  natalícia
comandado pelo  saxofo-
nista  Gerson  dos  San-
tos, presente  em  desta-
cados  acontecimentos
culturais  e  sociais  na  ci-
dade.

No  próximo  domin-
go, 11, às  17  hs., na
sede  social  do  Clube
Venâncio  Ayres, será
apresentada  no  palco
a  peça  infantil  “Dora
a  Aventureira”. Os  in-
gressos na  bilheteria

Domingo “Dora  a
Aventureira no

Teatro”, no  C.V.Ayres
do  clube  e  firmas  co-
merciais têm  os  pre-
ços  de  R$ 30,00(intei-
ra)  e  R$ 15,00( meia
).Crianças  até  01  ano
não  pagam  e  de  2  a
15  anos pagam  meia-
entrada.

Amanhã, 8, e  sábado,  a
partir  das  20  horas, na
sede  social  do  Clube  Ve-
nâncio  Ayres,com  entrada
franca,  será  apresentado  o
espetáculo  de  dança  infan-
to-juvenil “Girassóis”, inspi-
rado  na obra  do  artista
plástico  Van  Gogh.

A  Duratex  patrocina  o
evento  , numa  realização   e
produção de  Miriam   Druwe
Produções  Artísticas,em

Amanhã  e  sábado,
“Girassóis” no  Clube

Venâncio Ayres

projeto  realizado  com
apoio  do  Governo  do
Estado  de  São  Paulo, Se-
cretaria  da
Cultura,Programa  de  Ação
Cultural  2012  e  Prefeitura
Municipal.

Os  ingressos  devem  ser
retirados  antecipadamente
na  Secretaria Municipal  de
Cultura  e  Turismo  e na
sede  social  do  Clube Ve-
nâncio  Ayres.

A Grécia vive nesta
quarta-feira sua quinta
greve geral do ano contra
as medidas de ajuste do
Governo de Antonis Sa-
maras, uma greve que da
mesma forma que as an-
teriores afeta basicamen-
te o setor público, com
funcionamento normal do
comércio.

Desde a meia-noite es-
tão atracados no porto to-
das as embarcações e não
circulam ônibus, trolebus
e trens, enquanto os me-
tros e bondes funcionam
normalmente.

Os controladores aé-
reos farão uma greve de
três horas, entre as 12h e
as 15h local (8h e 11h,
horário de Brasília), e até
as 16h local (12h, horá-
rio de Brasília) o pessoal
aeroportuário, o que le-
vou a alguns cancelamen-
tos e várias modificações
de horários.

O aeroporto de Atenas
modificou os horários de
20 voos internacionais e
de mais 40 voos nacio-
nais.

Durante as três horas
que durará a greve dos
controladores, só serão
despachados os voos de
emergências de hospitais
e os de aviões militares
que participam de mano-
bras já programadas.

Os hospitais só ofere-
cem durante toda a jorna-
da serviços mínimos, en-
quanto permanecem fe-
chados colégios e univer-

Grécia vive quinta greve
geral do ano contra os

cortes de Governo
sidades, tribunais e a mai-
oria de escritórios muni-
cipais.

A greve, convocada pe-
las duas principais confe-
derações sindicais, GSEE
que representa o setor
privado, e ADEDY, o pú-
blico, é dirigido contra
uma série de medidas
aprovadas pelo Governo,
como os cortes nos direi-
tos trabalhistas, a aboli-
ção de fato dos convêni-
os coletivos, a demissão
ou mudança forçada de
funcionários e a privati-
zação de empresas públi-
cas.

Os representantes sin-
dicais exigem, além dis-
so, a abolição da parte do
imposto sobre bens imó-
veis que foi introduzido
só transitoriamente e que
uma nova lei prevê esta-
belecer de modo perma-
nente.

Também pedem que se
mantenha a moratória aos
despejos de inquilinos,
que será levantada a par-
tir do próximo ano.

A greve coincide com
a nova visita dos repre-
sentantes da troika de
credores, que ontem re-
tomaram em Atenas sua
análise sobre os pro-
gressos da Grécia no
cumprimento do progra-
ma de reformas e de
cujo veredicto depende-
rá o desembolso de um
novo lance de ajuda no
valor de 1 bilhão de eu-
ros.
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CÉU AZUL
ALIMENTOS LTDA

Pessoas portadoras de
 necessidades especiais

Os candidatos devem procurar
a empresa na Rodovia Raposo

Tavares, km 177, ou pelos
e-mails:

marcio.beneton@ceuazul.ind.br
samuel.oliveira@ceuazul.ind.br
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LOTEAMENTOS
PORTAL DOS PINHEIROS

Ultimas Unidades
BOSQUE DOS PINHEIROS

Com parcelas a partir de R$ 349,00
Lançamento da quadra  “ Q” , de

frente para a área de lazer .
Vendas com Reinaldo (NEGA)

creci 128 857
CELULAR : 9 9751 3497 .

Email:
claudiaaparecidamartins@gmail.com

Governo usará recur-
sos para cobrir aumen-
to de gastos com segu-
ro-desemprego. Cres-
cem as fraudes

 O governo vai usar
R$ 4,9 bilhões do patri-
mônio do Fundo de
Amparo ao Trabalhador
(FAT) para cobrir os
gastos do próprio fun-
do com abono salarial
e seguro-desemprego.
Segundo decreto publi-
cado ontem no Diário
Oficial da União, o di-
nheiro, que será repas-
sado ao Ministério do
Trabalho (MTE), virá da
rentabilidade obtida
pelo Fundo nas aplica-
ções financeiras em
2012. A previsão é que
até o fim deste ano a re-
dução total no patrimô-
nio do FAT chegue a R$
9,3 bilhões, ante a ne-
cessidade de novos
aportes e da decisão do
Tesouro Nacional de
não injetar recursos pró-
prios no Fundo. O pa-
trimônio do FAT está
hoje em R$ 213,4 bi-
lhões.

Para o Ministério da
Fazenda, as fraudes são
o principal motivo para
o aumento de gastos
com o seguro-desem-
prego. Entre as mais
comuns, está o caso de
trabalhadores que con-
tinuam recebendo o be-
nefício (de até cinco
parcelas), mesmo tendo
obtido emprego, num

Rombo tira R$ 4,9 bi do patrimônio do FAT
acordo com o patrão
para adiar o registro na
carteira de trabalho. Há
ainda quadrilhas com
empresas fantasmas,
que criam empregos
fictícios e demitem
para ter o auxílio.

PF FARÁ GRAN-
DE OPERAÇÃO
HOJE

Segundo o MTE,
entre 2002 e 2012, foi
bloqueado o pagamen-
to de 735.280 parcelas
do seguro, num total de
R$ 403 milhões, por
suspeita de irregularida-
des (pagamento indevi-
do, beneficiários faleci-
dos e fraude). Em ope-
rações recentes da Po-
lícia Federal (PF), foi
detectado o desvio de
R$ 56 milhões em
ações envolvendo qua-
se 300 empresas.

A PF está prestes a
deflagrar uma nova
grande operação con-
tra grupos que desviam
recursos do seguro-de-
semprego e do abono
salarial. As investiga-
ções começaram há
dois meses e agora che-
gam a São Paulo, res-
ponsável por mais da
metade dos pedidos
dos benefícios em
todo o país. A opera-
ção leva o nome de
"Fake Work" (trabalho
falso).

FALTA INFORMA-
ÇÃO NOS POSTOS

O superintendente

da Delegacia Regional
do Trabalho, Luiz An-
tonio Medeiros, disse
ontem que a PF já vi-
nha investigando "cen-
tenas de casos" em que
há indícios de irregula-
ridades na liberação do
seguro-desemprego.

- Estamos colabo-
rando com a Polícia
para investigar essas
fraudes - disse Medei-
ros, que se reúne hoje
com o ministro do Tra-
balho, Manoel Dias,
para tratar

de medidas para
combater as fraudes e
reduzir os custos no
pagamento do seguro-
desemprego e abono
salarial, que devem che-
gar a R$ 47 bilhões este
ano.

Medeiros concorda
que as novas regras bai-
xadas pelo govemo
para a liberação do be-
nefício --como a exi-
gência de realização de
cursos de qualificação
profissional têm como
objetivo conter as frau-
des, mas admite que fal-
tou orientação para os
fúncionários que fazem
o atendimento aos be-
neficiários do segu-ro-
desemprego. O GLO-
BO esteve em alguns
postos de atendimento
e apurou com os aten-
dentes que "ninguém
está sabendo como ori-
entar os trabalhadores a
cumprirem as novas

normas"
-- Ficamos sabendo

das mudanças por tele-
fone na sexta-feira (dia
1^). Não tivemos ne-
nhuma orientação e es-
tamos tendo dificulda-
de para dar informa-
ções corretas às pesso-
as que chegam aqui.
Tem algumas pessoas
que são analfabetas e
não sabemos em que
curso eles podem ser
inscritos - disse uma
funcionária de um Pos-
to de Atendimento ao
Trabalhador.

Muitos trabalhadores
enfrentam uma verda-
deira via crucis para
dar entrada ao pedido
de seguro-desemprego.
É o caso da gerente de
projetos de tecnologia
Katia Amorim, que já
perdeu três dias e não
conseguiu ainda iniciar
o processo de solicita-
ção do benefício. Des-
de o dia Io de novem-
bro, mesma data que as
novas regras entraram
em vigor, Ka-tia vem
batendo de porta em
porta atrás de informa-
ções para

ter direito ao seguro,
depois de 12 anos de
trabalho. As informa-
ções, diz ela, são con-
fusas e conflitantes en-
tre as várias instâncias
do Ministério do Traba-
lho e a Delegacia Regi-
onal do Trabalho.

- Já estive no posto

duas vezes, fui até a
Delegacia Regional do
Trabalho do Ministério
(do Trabalho), abri re-
clamações na ouvidoria
e liguei para um 0800.
Não tive sucesso e só
vou ser atendida nova-
mente no dia 21 de no-
vembro -- diz ela, que
optou pelo curso de in-
glês básico.

As dificuldades en-
frentadas pela desem-
pregada foram reconhe-
cidas por Medeiros,
que se comprometeu a
organizar um curso para
os funcionários dos
postos de atendimento.

Embora as alterações
nas regras da conces-
são do seguro já tenham
sido definidas por de-
creto presidencial, o
Ministério da Fazenda
receberá amanhã de lí-
deres sindicais suges-
tões de como manter o
seguro-desempre-go,
mas coibir o excessivo
gasto público. Segundo
Miguel Torres, presi-
dente da Força Sindical,
a principal proposta
dos trabalhadores é vin-
cular as desonerações
fiscais feitas pelo gover-
no a alguns setores pro-
dutivos à manutenção
de mão de obra.

SISTEMAS NÃO
SE COMUNICAM

Indagado sobre as
fraudes citadas pelo mi-
nistro da Fazenda Gui-
do Mantega, Torres dis-

se que "podem até exis-
tir, mas não são o gran-
de responsável pelo au-
mento" do desembolso
público:

- O problema é que os
empregadores não man-
têm os trabalhadores
empregados.

Antes de autorizar o
pagamento do benefí-
cio, o MTE cruza dados
com outros bancos de
dados do govemo, mas
enfrenta dificuldades
porque os sistemas não
se

comunicam (Dataprev
e Serpro). Além disso,
GNPJ de empresas fan-
tasmas aparecem muitas
vezes ativos na Receita
Federal.

O ministro da Secre-
taria de Assuntos Estra-
tégicos (SAE), Marcelo
Neri, diz que em decla-
rações dos próprios tra-
balhadores, nas pesqui-
sas do IBGE, 40% de-
les admitiram ter feito
acordo com os patrões
para serem demitidos e
receber o seguro. Mas,
o problema maior, diz, é
a alta rotatividade no
emprego formal.
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Adriana Quintella Ozi
advogada

R. Vicente Eugênio Piedade, 230 - Vila Barth
CEP 18205-610 - ITAPETININGA -SP

e-mail: adrianaozi@aei.com.br
 (15) 3272-4447

Natação & Fitness

 * Atividades : Natação - Hidroginásti-
ca - Acqua Mix - Musculação
* Programas : Bodypump - Power Jump -
Bodycombat

Rua Benedito Leonel Ferreira, 71 / Tel: 3373-3535/3511-5174

As secretarias da
Segurança Pública e
do Desenvolvimento
Metropolitano cria-
ram nesta quinta-feira
(31) o Gabinete Me-
tropolitano de Gestão
Estratégica da Segu-
rança Pública (Ga-
mesp) de Piracicaba,
que vai contemplar os
22 municípios da re-
gião.

A resolução que
cria o órgão foi assi-
nada durante a 4ª Reu-
nião Ordinária do
Conselho de Desen-
volvimento da Aglo-
meração Urbana de
Piracicaba, realizada
hoje na cidade.

O Gabinete já exis-
te em outras cinco re-
giões do Estado e tem

Governo de SP cria Gamesp
na região de Piracicaba

como objetivo estimu-
lar ações de preven-
ção e combate ao cri-
me, integrando mem-
bros das polícias Ci-
vil, Militar e Federal,
guardas municipais,
prefeituras, secretari-
as estaduais, Ministé-
rio Público, Poder Ju-
diciário e sociedade
civil.

O grupo é coorde-
nado pelo secretário-
adjunto da Segurança
Pública, Antonio Car-
los Da Ponte, que res-
salta a importância de
se criar políticas pú-
blicas integradas. “O
Gamesp é a prova de
que segurança pública
é uma política de Es-
tado e não de Gover-
no. É trabalho em con-

junto com a União,
pois ela estabelece as
leis e fiscaliza as fron-
teiras, com o Estado,
que enfrenta a crimi-
nalidade, e com os
municípios, pois eles
têm condições de
identificar as áreas
que necessitam de
mais atenção”, disse o
secretário-adjunto du-
rante a reunião.

Segundo o secretário
de Desenvolvimento
Metropolitano, Edmur
Mesquita, o Estado de
São Paulo é pioneiro ao
discutir políticas públi-
cas a partir da integra-
ção entre Poderes. “O
Gamesp é o primeiro
passo concreto dentro
do espírito de integra-
ção e de planejamento.

É nele que construímos
um novo paradigma
para pensarmos as po-
líticas públicas na área
de segurança”, disse.

A atuação do órgão
permitirá um maior mo-
nitoramento e mapea-
mento da criminalidade,
com o cruzamento de in-
formações das polícias
nos quase 7 mil km² de
área da região de Pira-
cicaba, onde vivem 1,3
milhão de habitantes.

Entre as medidas já
anunciadas pelo Gabi-
nete em outras regiões
do Estado está a ins-
talação de sistema de
videomonitoramento e
o compartilhamento
de informações do In-
focrim - banco de da-
dos das ocorrências
criminais da Polícia
Militar. Essas medi-
das também poderão
ser estendidas à região
de Piracicaba.

O Gabinete já exis-
te nas regiões da Bai-
xada Santista e Vale
do Ribeira, no Vale do
Paraíba e Litoral Nor-
te, na Grande São
Paulo, em Jundiaí, na
Região Metropolitana
de Campinas e tam-
bém será instalado na
região de Ribeirão
Preto.

“É com inteligência
que se combate a cri-
minalidade. Isso só é
possível com a união
de esforços e compar-
tilhamento de informa-
ções entre as Polícias
Civil, Militar e GCM
[Guarda Civil Metro-
politana]. A medida
visa não apenas dimi-
nuir a criminalidade,
como aumentar a sen-
sação de segurança da
população”, afirma
Da Ponte.

Também estiveram
presentes ao evento o

diretor do Departa-
mento de Polícia Ju-
diciária do Interior -
9 (Deinter – 9), Ely
Vieira de Faria, o de-
legado titular da Sec-

cional de Piracicaba,
Wilson Lavorenti, e o
major Lideraldo da
Silva, do Comando de
Policiamento do Inte-
rior – 9 (CPI – 9).
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Dr. Carlos Alberto do Nascimento
Telefone para Contato      3271-0889

CROSP-5.209

Rua Alberto Ernesto Güinter, 22 - Rechã - Tel.: 3307-3152
Rua Natal Favalli, 519 - Angatuba - Tel.: 3255-1205
Rua Monsenhor Soares, 1.032 - Centro - Itapetininga/SP

Clinica GerClinica GerClinica GerClinica GerClinica Geral - Oral - Oral - Oral - Oral - Ortodontia -todontia -todontia -todontia -todontia -

ImplantesImplantesImplantesImplantesImplantes

Cirurgias Avançadas

* Clínica *Pet Shop

* Banho e Tosa  *Rações

*Medicamentos/Vacinas

Rua Lopes de Oliveira, 125
Centro-Itapetininga/SP

Internet
gratuita WI-FI.
Venha conferir

Escalado para tentar
frear a aprovação de
"bombas fiscais" na Câ-
mara, o ministro Guido
Mantega (Fazenda) dis-
se ontem aos líderes
aliados do Congresso
que o avanço de pro-
postas com forte im-
pacto nas finanças pú-
blicas inviabiliza as
metas fiscais.

Pelos cálculos do
Planalto, pelo menos
sete projetos em dis-
cussão têm um impac-
to superior a R$ 60 bi-
lhões por ano e não há
como serem bancados
pela arrecadação fede-
ral.

Com o projeto do
governo brasileiro do
Trem de Alta Veloci-
dade (TAV ou trem-
bala) ainda o papel, o
setor da indústria fer-
roviária aposta no de-
senvolvimento dos
trens regionais, após
anos de baixo investi-
mento em infraestrutu-
ra.

"Sofremos um atra-
so em infraestrutura
ferroviária desde as
décadas 80 e 90, quan-
do era destinado 1,8 %
do PIB (Produto Inter-
no Bruto) da época",
disse a Agência Efe
Vicente Abate, presi-
dente da Associação
Brasileira da Indústria
Ferroviária (Abifer)
na abertura da 16ª fei-
ra de negócios Busi-
ness on Rail.

Na última década,
disse Abate, o setor
começou a dar sinais
de recuperação porque
se demonstrou que

Com trem-bala no papel, setor
ferroviário aposta em trens regionais

"em mobilidade urba-
na o transporte ferro-
viário é mais rentável
e prioritário".

E destacou que com
o projeto de trem-bala
adiado, o "desafio de
integração" pode ser
resolvido com os trens
regionais de maneira
"rápida e econômica"
e inclusive com uma
maior capacidade para
o transporte de cargas.

O presidente do
conselho da Associa-
ção Nacional dos
Transportadores Fer-
roviários (ANTF), Ân-
gelo Baptista, tem opi-
nião semelhante. Dian-
te de um trem-bala
"distante", o desenvol-
vimento ferroviário se
coloca na "agenda de
prioridades" do país.

Para Baptista, o lei-
lão para o TAV, adiado
por um ano deve demo-
ra ainda mais, pois em
2014 o país terá Copa
do Mundo e eleições

presidenciais.
Para o presidente-

executivo da ANTF,
Rodrigo Vilaça, os in-
vestimentos em logís-
tica e infraestrutura po-
derão "projetar ao
país" em termos de
competitividade in-
dustrial e exportadora.

Um dos 21 países
participantes da Busi-
ness on Rail é a Espa-
nha, que considera
"prioritário" o merca-
do ferroviário brasilei-
ro.

De acordo com o
diretor da Associação

Ferroviária Espanhola
(Mafex), Pedro Fortea,
desde 2004, quando a
entidade começou a
participar da feira, o
"Brasil representa mui-
tas oportunidades para
empresas espanholas".

Os projetos de am-
pliação do metrô na
região metropolitana
de São Paulo são uma
das grandes apostas da
Espanha, "independen-
te do futuro ou não dos
trens de alta velocida-
de", ressaltou Fortea.

O Programa Estadu-
al de Transporte

(PET), vigente duran-
te os próximos 25
anos, é um dos mais
ambiciosos projetos
do governo federal, e
tem verba estimada de
US$ 72 bilhões para
ferrovias e estradas.

Em transporte me-
tropolitano, o progra-
ma de infraestruturas
prevê a construção de
vários sistemas de
metrô, trem e mono-
trilho nas principais
cidades do país, entre
eles o trem-bala, li-
gando São Paulo e
Rio de Janeiro.

A Abifer calcula
que o setor ferroviá-
rio brasileiro movi-
mentará R$ 70 bi-
lhõespor ano entre os
próximo cinco e dez
anos.

A Business on
Rail, principal feira
do setor na América
do Sul, começou hoje
com a participação de
250 expositores de 21
países e vai até na
quinta-feira no Expo-
Center Norte de São
Paulo. A estimativa é
que 10 mil visitantes
passem por lá.

Os países partici-
pantes desta edição
são: Alemanha, Ar-
gentina, Áustria, Bél-
gica, Canadá, China,
Colômbia, Espanha,
Estados Unidos,
França, Holanda, Itá-
lia, Japão, Malásia,
Polônia, Portugal,
Reino Unido, Repú-
blica Tcheca, Rússia
e Suíça.EFE

Governo é contra projetos
que ameaçam metas fiscais

Segundo rela tos ,
Mantega disse que não
é mais possível que o
Congresso avance com
projetos de aumento de
gastos sem apontar fon-
tes de receita.

A principal preocupa-
ção é com a proposta
que prevê um piso sala-
rial único para policiais
civis e militares, gasto
que chega a R$ 35 bi-
lhões.

O governo também
combate o reajuste do
Judiciário e uma pro-
posta que aumenta o re-
passe para o Fundo de
Participação dos Muni-
cípio.

Mantega fez uma de-
fesa da política econô-
mica do governo, que
tem sido atacada por
pré-candidatos à Presi-
dência.

Disse que há com-
promisso com a meta
de superávit primário
(economia para pagar
juros da dívida pública)
e que a previsão de
crescimento neste ano
é superior a 2,5%.

A área fiscal é a que
tem recebido mais crí-
ticas. Em 2012, o Te-
souro Nacional recor-
reu a manobras contá-
beis para atingir a meta
e tem sido acusado de

adotar  medidas  que
comprometem o con-
trole do gasto público,
essencial para o comba-
te à inflação.

Líderes ouvidos pela
Folha disseram que hou-
ve um compromisso
dos aliados em barrar a
"pauta-bomba".

Criticado nos basti-
dores por interlocuto-
res do governo, o pre-
sidente da Câmara, Hen-
rique Eduardo Alves
(PMDB-RN), o respon-
sável pela pauta de vo-
tações da Casa, não in-
dicou recuo e disse que
a Câmara age com res-
ponsabilidade fiscal.
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Vende-se 7 galoes de defensivo Agricola
GLIZ MAX fone: 96204484

Vende-se 30 novilha Nelore 96204484

G.E.AP.A - Grupo de Evangelização e Apoio
aos Portadores da AIDS - Itapetininga/SP

OS MELHORES PRODUTOS E OS
MENORES PREÇOS!!!

R.: Padre Albuquerque, 182

Kit Medidor de Glicemia Performa – R$
39,90

(Monitor + Lancetodor+agulha)
Balança Digital – R$ 49,90

Fita teste Accu Chek Active c/ 50 n – R$
75,00

Fita teste Accu Chek Performa c/ 50 n – R$
79,00

Monitor de pressão digital pulso Omron R$
159,00

Temos Fraldas Geriatricas
Cobrimos Qualquer oferta da concorrencia

A legislatura de Illi-
nois, nos Estados Uni-
dos, aprovou nesta ter-
ça-feira uma norma para
legalizar o casamento
entre pessoas do mes-
mo sexo no estado, que
fica mais perto de se
transformar no 15º a
autorizar esse tipo de
união civil no país.

Os legisladores da
Câmara se pronuncia-
ram favoráveis à norma
(61 votos a 54), que
apenas uma hora depois
foi ratificada em uma
votação técnica no Se-
nado por 32 votos a 29.

O projeto de lei será
enviado agora ao gover-
nador de Illinois, Pat
Quinn, que prometeu
assiná-lo assim que este
chegar ao seu gabinete,
e os primeiros casamen-
tos entre pessoas do
mesmo sexo poderão
ser realizados a partir de
junho de 2014.

Esta lei "dará um fu-
turo melhor" aos casais
do mesmo sexo em Illi-
nois, declarou o legisla-
dor estadual democrata
Greg Harris, o principal
partidário da medida.

"Todo o mundo é li-

Para atender a pedido de
vista coletiva encabeçado
pelo senador Wilder Morais
(DEM-GO), a Comissão de
Assuntos Econômicos (CAE)
adiou para a próxima sema-
na a votação do projeto de
lei complementar (PLS 106/
2013) do senador Paulo Bau-
er (PSDB-SC) que discipli-
na a compensação das per-
das dos estados com a redu-
ção das alíquotas interestadu-
ais.

Em busca da unificação
dessas alíquotas, projeto de
resolução do Senado (PRS
1/2013) aprovado pela CAE
e ainda não votado pelo Ple-
nário do Senado reduz, gra-
dualmente, ano a ano, a par-

O chef de cozinha espa-
nhol, Ferran Adrià, anunciou
nesta terça-feira que, em co-
memoração a visita ao Brasil
nesta semana, 31 dos menus
que a equipe do Bulli comia
antes de abrir as portas para
os clientes poderão ser bai-
xados gratuitamente.

As receitas de "Adrià em
casa", desenvolvido em par-
ceria com o multinacional Te-
lefônica, de quem o chef é
embaixador, poderão ser ob-
tidas na App Store e na loja
de aplicativos da Amazon.

Durante a estadia em São
Paulo, Adrià oferecerá vári-
as palestras sobre inovação,
criatividade e tecnologia na
gastronomia.

O espanhol explicou que
a falta de tempo para "criar"
foi o motivo de fechamento
de seu restaurante e que caso
de não tivesse tomado essa

Governo diz se sentir
'abandonado' pelo setor pro-
dutivo após promover deso-
nerações a pedido de empre-
sários

Ministros atribuem supe-
ravit primário fraco justamen-
te à redução de tributos, além
do PIB baixo

Para enfrentar críticas ao
desempenho dos gastos pú-
blicos federais, Dilma Rous-
seff determinou que sua equi-
pe se empenhe na defesa da
política fiscal, um debate em
que o governo se ressente de
ter sido "abandonado" pelo
setor produtivo.

Nos bastidores, integran-
tes do primeiro escalão dizem
que o Executivo promoveu
uma agressiva agenda de de-
sonerações a pedido de em-
presários e que isso pesou no
superavit primário (economia
para abater a dívida pública).

Argumentam que, à épo-
ca do início das reduções de
tributos, em 2011, vários re-
presentantes do mercado di-
ziam aceitar um desempenho
fiscal menor desde que o gas-
to privilegiasse investimentos
e estímulos ao setor produti-
vo.

Diante das críticas, acen-
tuadas na semana passada

No Brasil, app com receitas
de Adrià fica disponível
gratuitamente um mês

decisão "aquilo não teria du-
rado muito".

Já a Fundação El Bulli
deve abrir em 2015. Para
Adrià, o fechamento do res-
taurante e o nascimento deste
projeto fez com que ele e sua
equipe se pudessem "con-
centrar no desenvolvimento"
das atividades culinárias.

"Temos que olhar para o
futuro, descobrir uma forma
de perpetuar nosso trabalho
para as próximas gerações",
disse Adrià.

Um dos eixos da Funda-
ção, a BulliPedia, foi apre-
sentada hoje aos brasileiros.
Um banco de dados virtual
para disseminar informação,
conhecimentos e receitas,
que terá um capítulo dedica-
do à culinária brasileira.

Amanhã Adrià oferecerá
uma palestra aberta no Se-
nac São Paulo, uma das me-

lhores faculdades de gastro-
nomia do país e que a partir
de hoje organiza o evento
gastronômico Semana Mesa
SP, que nesta edição tem o
tema "Raízes, de onde viemos
e a onde vamos".

A 10ª edição do Semana
Mesa SP terá a participação
de grandes nomes da comida
mundial como os dinamar-
queses Anita Klemmensen,
Christian Puglisi e Trine Hah-
nemann, o italiano Massimo
Bottura, o inglês Miles Irving,
e os brasileiros Alex Atala,
Jefferson Rueda e Roberta
Sudbrack.

Ao longo desta semana,
estudantes, profissionais e in-
teressados em gastronomia
participarão das mais de 60
atividades diárias, que inclui-
rão aulas abertas, degusta-
ções, exposições de produ-
tos e demonstrações dos che-
fs. EFE

Illinois está perto de ser
o 15º estado a permitir

casamento gay nos EUA
vre para viver como
desejar e este estado
não tem interesse em
interferir nisso", disse
por sua parte o repre-
sentante estadual repu-
blicano Tom Morri-
son, que votou contra
o projeto de lei, mas
afirmou que isso não
significa que seja "ho-
mofóbico".

O prefeito de Chi-
cago - a capital do es-
tado -, o democrata
Rahm Emanuel, clas-
sificou o dia de hoje
como "crucial" para a
história de Illinois e da
comunidade gay.

O presidente dos
EUA, Barack Obama,
que participou da le-
gislatura estadual de
Illinois quando vivia
em Chicago, comemo-
rou a votação de hoje
e felicitou os legislado-
res por terem aborda-
do o tema do casa-
mento entre pessoas
do mesmo sexo "de
forma justa e aberta".

"Michelle e eu esta-
mos cheios de alegria
por todos os casais
comprometidos em
Illinois cujo amor será

agora tão legal como o
nosso", expressou Oba-
ma em comunicado.

"Nosso projeto de
nação não estará com-
pleto até que nossos ir-
mãos e irmãs homosse-
xuais sejam tratados
como qualquer outra
pessoa pela lei", afirmou
o presidente, parafrase-
ando o discurso de sua
segunda posse em janei-
ro.

Atualmente, o casa-
mento homossexual é
legal em 14 estados do
país e no Distrito de
Columbia - o distrito fe-
deral -, e os últimos a
permiti-lo foram Nova
Jersey, Minnesota e
Rhode Island.

Em junho, uma deci-
são do Supremo Tribu-
nal declarou como in-
constitucional a Lei de
Defesa do Casamento
(DOMA, sigla em in-
glês), que o define como
"a união entre um ho-
mem e uma mulher" e
impedia que os homos-
sexuais casados nos es-
tados onde a união é le-
gal obtivessem reconhe-
cimento e benefícios em
nível federal. EFE

Governo exige de sua equipe
a defesa da política fiscal

após a frustrante performan-
ce do superavit primário de
janeiro a setembro --queda
de 49%--, os principais mi-
nistros da Esplanada entra-
ram em campo. Para cum-
prir a meta, o governo terá
de economizar R$ 45 bi-
lhões até dezembro, missão
considerada árdua pelo
mercado.

Tanto o titular da Fazen-
da, Guido Mantega, como
a da Casa Civil, Gleisi Ho-
ffmann, vieram a público re-
petir, com números, não ha-
ver alarme fiscal à vista.

Nas declarações, dizem
que a dívida pública segue
estável e que não houve au-
mento de despesas com
pessoal durante os três anos
de Dilma na Presidência da
República.

Na visão do Executivo,
as desonerações devem ge-
rar impacto de R$ 80 bi-
lhões neste ano e explicam,
ao lado do fraco crescimen-
to do PIB, o resultado infe-
rior.

CULPA DA IMPREN-
SA

Enquanto, reservada-
mente, interlocutores presi-
denciais afirmam serem "in-
justas" as críticas dos ope-
radores de mercado, o se-

cretário do Tesouro, Arno
Augustin, declarou ao jornal
"Estado de S. Paulo" que a
política fiscal brasileira está
"sob ataque especulativo",
atribuindo à imprensa esse
ataque.

No empresariado, a crí-
tica é que as desonerações
foram dirigidas a setores es-
pecíficos da economia e não
geraram o impacto desejá-
vel de fazer a economia cres-
cer.

A necessidade de fazer
uma defesa mais enfática da
agenda econômica partiu de
conclusão, feita pela cúpula
do governo e demais conse-
lheiros políticos --Lula à
frente--, segundo a qual é
preciso evitar que o noticiá-
rio negativo contamine a ex-
pectativa de futuro do elei-
tor.

Segundo a Folha apurou,
esse posicionamento é em-
basado em pesquisas inter-
nas.

Embora os resultados se-
jam positivos, afirmam inter-
locutores, o grupo enxergou
nas sondagens elementos que
indicam risco de pessimismo
maior em relação ao futuro,
daí a ordem de fazer o "en-
frentamento" por meio da
mídia.

Discussão do ICMS fica
para a próxima semana

tir de 2014, a taxa cobrada
nas transações entre os es-
tados, hoje de 7% para os
das regiões Sul e Sudeste e
de 12% para os demais.

O projeto de Bauer re-
produz os termos da Medi-
da Provisória 599/2012,
que instituiu o Fundo de
Compensação de Receitas
(FCR). Na época, houve
muitas críticas de parlamen-
tares quanto ao uso de um
instrumento provisório - a
MP - para disciplinar um
assunto com impacto pelos
próximos 20 anos, tempo
estimado para os reflexos da
reforma do ICMS prevista
no PRS 1/2013, do Sena-
do.

Bauer sugeriu um instru-
mento normativo de catego-
ria superior, lei complementar,
para dar mais segurança jurí-
dica aos estados. Devido às
divergências, a medida provi-
sória não foi votada e perdeu
eficácia.

O relator, senador Arman-
do Monteiro (PTB-PE),
apresentou novo substitutivo.
Ele aceitou várias emendas,
entre elas a do relator da re-
forma do ICMS, senador
Delcídio do Amaral (PT-MS),
ajustando o dispositivo que
reproduz a programação de
redução das alíquotas interes-
taduais, compatibilizando-o
com com o Convênio Confaz
93/2013, acolhido por 24 uni-
dades da federação.
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Auto Escola CFC A E CFC B

Av. Francisco Válio, 438 - Centro- Itapetininga - SP
Fone: (15) 3271-2273

...35 anos de tradição
Curso para renovação de carteira
de habilitação diurno e noturno

A Confederação Nacio-
nal do Transporte (CNT) di-
vulgará a avaliação dos índi-
ces de popularidade do go-
verno e pessoal da presiden-
te Dilma Rousseff. O anún-
cio será feito amanhã pela
manhã, em Brasília.

A Pesquisa avalia o de-
sempenho de possíveis can-
didatos à eleição presiden-
cial de 2014, incluindo o se-
gundo turno. Revela ainda o
nível de preocupação da po-
pulação com a inflação, a
perda de emprego, as dívi-
das pessoais, a violência, o
transporte urbano e outros
temas do cotidiano das pes-
soas. Novamente é avaliada
a opinião a respeito do pro-
grama "Mais Médicos", do

A deterioração fis-
cal deste ano decorre
não apenas de frustra-
ções na receita tribu-
tária, mas de um ex-
pressivo aumento das
despesas públicas,
principalmente trans-
ferências de renda às
famílias, e da subes-
timação do impacto
das desonerações que
foram realizadas ao
longo dos últimos
anos. Nesse sentido,
o resultado obtido re-
fletiu opções de polí-
tica econômica toma-
das pelo governo.

Apenas oito itens
foram responsáveis
por 79,7% do aumen-
to dos gastos de janei-
ro a setembro deste
ano, em comparação
com o mesmo perío-
do de 2012. Houve
uma elevação de
18,8% nas despesas
discricionárias do
Ministério do Desen-
volvimento Social
(MDS), de 15,1% nos
gastos com a Lei Or-
gânica de Assistência
Social (Loas) e Ren-
da Mensal Vitalícia
(RMV), 17,7% nos
pagamentos do segu-
ro-desemprego e
abono salarial, de
29% no custeio da
educação e de 13,1%
nas despesas discri-
cionárias da saúde.

A despesa do MDS
cresceu, porque su-

Piora fiscal reflete forte aumento de
despesas e renúncia subestimada

plementou o programa
Bolsa Família para
que cada beneficiário
não receba menos que
R$ 70 por mês. O mi-
nistério gastou mais
R$ 3,28 bilhões de ja-
neiro a setembro des-
te ano, em comparação
com igual período de
2012. No caso da
Loas-RVM, a conta
subiu R$ 3,3 bilhões,
por causa de maior
número de concessões
de benefícios aos ido-
sos e aos portadores
de deficiências.

As despesas discri-
cionárias da saúde
cresceram R$ 6,3 bi-
lhões no período con-
siderado, de acordo
com a Secretaria do
Tesouro Nacional
(STN), principalmen-
te por causa do aumen-
to dos gastos com su-
porte profilático tera-
pêutico, assistência
hospitalar ambulatori-
al e atenção básica.
Segundo a STN, o cus-
teio com a educação
aumentou R$ 4,4 bi-
lhões, em virtude de
gastos com o Progra-
ma Nacional de Aces-
so ao Ensino Técnico
e Emprego (Pronatec)
e as universidades,
entre outros.

O aumento do gasto
foi centralizado na
área social e nas
transferências de ren-
da, com os investimen-

tos públicos crescen-
do apenas 2,9% em
termos nominais. Em
termos reais, portan-
to, os investimentos
tiveram queda real no
período considerado.

As desonerações
tiveram impacto não
apenas sobre as re-
ceitas tributárias.
Elas representaram
custos significativos
para os cofres do Te-
souro. Apenas com a
desoneração das tari-
fas de energia elétri-
ca, o Tesouro arcou
com R$ 4 bilhões até
setembro. A desone-
ração da folha de sa-
lários sangrou o Te-
souro em R$ 6,2 bi-
lhões, também até se-
tembro, mostrando
que o governo não
avaliou corretamente
o impacto fiscal das
medidas.

A despesa total do
Tesouro registrou au-
mento de R$ 79,257
bilhões para R$
666,981 bilhões até
setembro. Em termos
percentuais, repre-
senta expansão de
13,5%, uma variação
acima do crescimen-
to nominal de 8,5%
para o Produto Inter-
no Bruto (PIB), esti-
mada pela STN.

Mesmo desconta-
dos os R$ 10,2 bi-
lhões do auxílio à
Conta de Desenvolvi-

mento Energético
(CDE) e da compen-
sação à Previdência, a
situação não muda
muito. As despesas
mantém a trajetória de
alta de 11,7%, ou seja,
ainda muito acima da
variação do PIB no-
minal. Como calculou
o economista Felipe
Salto, da Tendências
Consultoria, a despe-
sa do governo cresceu
7,2% de janeiro a se-
tembro, em compara-
ção com igual perío-
do de 2012, em termos
reais, enquanto as re-
ceitas, líquidas das
transferências a Esta-
dos e municípios, au-
mentaram 2,2%, tam-
bém em termos reais.
Se as despesas cres-
cem em ritmo muito
superior às receitas, a
redução do superávit
primário é uma decor-
rência natural.

O secretário do Te-
souro Nacional, Arno
Augustin, disse que
algumas despesas que
aumentaram serão
permanentes, como os
gastos com educação
e com a saúde. E a cri-
ação de outras, como
a aposentadoria espe-
cial para pessoas com
deficiência, são ne-
cessárias. "Os progra-
mas sociais são posi-
tivos, pois reduzem
gastos em outras áre-
as, como os de saúde."

Augustin observou
que outras despesas
não são recorrentes,
como o auxílio à CDE
e o impacto resultante
da redução de cinco
para quatro meses no
prazo de pagamento
do abono salarial.
"Não teremos custo
com a CDE no próxi-
mo ano", disse. Mas a
conta da CDE apare-
cerá, se o governo li-
gar as termelétricas.
Além disso, Augustin
disse que haverá uma
redução "significati-
va" na despesa com o
abono e o seguro-de-
semprego, decorrente
do pacote de medidas
que o governo está ne-
gociando com as cen-
trais sindicais.

Haverá também, ex-
plicou, um menor
crescimento das des-
pesas com os benefí-
cios previdenciários e
com o Loas-RMV, por
causa do menor au-
mento real para o sa-
lário mínimo em
2014, fixado por lei
em 0,9%. O secretá-
rio informou que o
peso das desonera-
ções no próximo ano
será muito menor do
que em 2013. "Não
haverá valores novos
expressivos de deso-
nerações em 2014."
As reduções do Im-
posto sobre Produtos
Industrializados (IPI)

"irão cair naturalmen-
te" ao longo de 2014.

Junto com menor ex-
pansão de algumas
despesas, Augustin
prevê uma elevação
das receitas tributári-
as, em decorrência de
maior crescimento da
economia e da reaber-
tura do Refis da crise
e da criação de dois
novos parcelamentos.
"O Refis vai se refle-
tir em 2014, pois nor-
malizará o pagamento
de alguns setores e re-
duzirá os débitos", ex-
plicou. "O cenário fis-
cal tende a melhorar",
disse. Essa melhora,
segundo o secretário,
já aconteceu em outu-
bro deste ano. "O re-
sultado do mês passa-
do foi muito bom."

O otimismo do se-
cretário não é partilha-
do por boa parte dos
economistas de merca-
do. "Não dá para redu-
zir as despesas de uma
hora para outra", dis-
se Carlos Thadeu de
Freitas, economista-
chefe da Confederação
Nacional do Comércio
(CNC) e ex-diretor do
BC. Para ele, o gover-
no, para resgatar a cre-
dibilidade, precisa de-
finir uma trajetória de
queda das despesas de
forma a chegar ao dé-
ficit nominal zero em
período a ser definido.

Pesquisa da CNT revela índices de
popularidade do governo Dilma

governo federal.
A 116ª Pesquisa CNT/

MDA procurou também co-
nhecer a situação da mobili-
dade urbana, considerando a
ocorrência de congestiona-
mentos de veículos e as op-
ções de transporte público.

A nova rodada da Pesqui-
sa quis saber ainda sobre os
hábitos da população em re-
lação à prática de atividades
físicas, ao tabagismo e ao con-
sumo de bebida alcoólica.

Foram entrevistadas
2.005 pessoas, em 135 mu-
nicípios de 21 unidades da fe-
deração, das cinco regiões,
entre os dias 31 de outubro e
4 de novembro de 2013. A
margem de erro da pesquisa
é de 2,2%.
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Os Estados Unidos es-
tão revisando novas infor-
mações de inteligência
classificada que sugerem
que o regime sírio pode
ter escondido parte de seu
arsenal químico para não
se desfazer dele dentro do
plano para a verificação e
destruição dessas armas,
informou nesta terça-fei-
ra a emissora "CNN".

"Eles (os sírios) fize-
ram coisas recentemente
que sugerem que não es-
tão prontos para se desfa-
zer de todas as suas armas
químicas", disse à emisso-
ra um funcionário ameri-
cano, que pediu anonima-
to.

As agências de inteli-
gência, o Departamento
de Defesa, o Departa-
mento de Estado e a Casa
Branca estão revisando a
nova informação classifi-
cada, de acordo com a

A Comissão de
Desenvolvimento
Regional e Turis-
mo (CDR) reali-
z a r á  a u d i ê n c i a
pública para de-
b a t e r  u m  n o v o
modelo de gestão
para a Embratur,
que permita ele-
v a r  o  n í v e l  d a
promoção turísti-
ca do Brasil  por
meio da  par t ic i -
p a ç ã o  a t i v a  d a
inic ia t iva  pr iva-
da. Requerimento
com esse objetivo
foi aprovado nes-

A Apple publicou
nesta terça-feira um re-
latório de transparência
para esclarecer os pedi-
dos de informações pri-
vadas de seus usuários
feitos por dezenas de
governos de todo o
mundo durante o pri-
meiro semestre de
2013.

Trata-se de um docu-
mento estatístico simi-
lar a outros apresenta-
dos já nos últimos me-
ses por empresas do
setor como Facebook e
Yahoo!, que pretendem
esclarecer o grau de
colaboração prestado
às autoridades quando
estas solicitam informa-
ção confidencial sobre
seus clientes.

Esta iniciativa res-
ponde, de forma sutil e
em função das limita-
ções impostas pela lei
nos EUA, à situação
comprometedora na
qual ficaram as compa-
nhias do Vale do Silício
depois que os vazamen-
tos feitos pelo ex-técni-
co da Agência Nacional
de Segurança dos EUA
(NSA), Edward Snow-
den, colocaram em xe-
que a integridade das
mesmas.

"Neste momento, o
governo dos EUA não
permite que a Apple tor-

EUA revisam informações para saber se
Síria ocultou parte de arsenal químico

"CNN".
No entanto, o governo

americano ainda não che-
gou a uma conclusão de-
finitiva sobre as intenções
da Síria sobre as bases
dessas novas informa-
ções.

Em Nova York, a chefe
da missão internacional
para o desmantelamento
do arsenal químico na Sí-
ria, Sigrid Kaag, comemo-
rou hoje os "progressos"
obtidos desde que come-
çou seu trabalho há um
mês e destacou a coope-
ração construtiva das au-
toridades de Damasco no
processo de verificação e
destruição das armas.

A responsável holande-
sa lembrou que no próxi-
mo dia 15 de novembro o
Conselho Executivo da
Organização para a Proi-
bição das Armas Químicas
(Opaq) deverá se pronun-
ciar sobre o plano de des-

truição apresentado há al-
gumas semanas pelo regi-
me da Síria para eliminar
seu arsenal químico.

O desarmamento quí-
mico sírio faz parte do
acordo alcançado em se-
tembro entre Moscou e
Washington para evitar
uma intervenção militar
dos EUA na Síria, após o
ataque químico de agosto
na periferia de Damasco
que causou mais de mil
mortes.

Os Estados Unidos in-
sistiram hoje que ainda
não foi decidida uma data
para a conferência de paz
de Genebra e não descar-
tou que ela possa aconte-
cer ainda este mês, pouco
depois que o mediador in-
ternacional para a Síria,
Lakhdar Brahimi, assegu-
rou que não será possível
celebrá-la antes do fim de
novembro. EFE

Senado discute novo modelo
de gestão da Embratur

ta quarta-feira (6)
pelo colegiado. O
p e d i d o  f o i  a p r e -
sentado pelo sena-
dor Antônio Carlos
Va l a d a r e s  ( P S B -
SE) .

Se rão  conv ida -
dos para a reunião,
e n t r e  o u t r o s ,  o
presidente da Em-
b r a t u r ,  F l á v i o
D i n o ,  e  a  p r e s i -
dente da Associa-
ção Brasileira das
Empresas Aéreas,
J e a n i n e  P i r e s .  A
data da audiência
a inda  será  d ivul -

gada.
O  c o l e g i a d o

t a m b é m  a p r o v o u
requerimento assi-
nado pelos senado-
res Cícero Lucena
(PSDB-PB),  Cás-
s i o  C u n h a  L i m a
(PSDB-PB) e Vital
do Rêgo (PMDB-
PB) para discutir a
g e s t ã o  d o  A ç u d e
E p i t á c i o  P e s s o a ,
m a i s  c o n h e c i d o
como Boque i rão ,
r e sponsáve l  pe lo
abas tec imento  de
Campina Grande e
mais 19 municípi-
os paraibanos.

O longo período
d e  e s t i a g e m  t e m
c o m p r o m e t i d o  o
nível  de água ar-
mazenada, levando
a empresa respon-
sável pelo forneci-
mento  a  decre ta r
rac ionamento  em
a l g u m a s  c i d a d e s
do es tado,  e  sus-
pender o abasteci-
men to  em ou t ros
municípios. Deve-
rão  par t i c ipar  da
a u d i ê n c i a  r e p r e -
sentantes da Agên-
c i a  N a c i o n a l  d e
Águas, da Prefei-
t u r a  d e  C a m p i n a
G r a n d e  e  d a  A s -
sembleia Legisla-
tiva da Paraíba.

Apple publica relatório
sobre pedidos de

informações de usuários
ne público, exceto em
uma ampla categoria, o
número de pedidos de
segurança nacional, o
número de contas afeta-
das e o conteúdo revela-
do", disse a Apple.

As autoridades ame-
ricanas foram as que
mais solicitaram a Apple
informações de clientes
entre janeiro e junho, en-
tre mil e 2 mil, que afeta-
ram entre 2 mil e 3 mil
contas de usuários.

Não se revelou quan-
tos pedidos tiveram res-
posta positiva por parte
da Apple nos EUA, um
número que foi divulga-
do para os outros 30
países presentes nessa
lista.

O Reino Unido foi é
o segundo país que mais
pedidos fez, seguido
pela Espanha.

O Brasil é o único
país latino-americano da
lista, com 8 solicitações
sobre 8 contas de usuá-
rios, apesar de a Apple
ter rejeitado todas elas.

"Só uma pequena fra-
ção dos pedidos que a
Apple recebe buscam in-
formações pessoais re-
lativa ao iTunes, iCloud
e a conta do centro de
jogos", disse a empresa,
que também assinalou
que as autoridades que-
rem informações que
vão desde o conteúdo

de e-mails e fotografias
até a identificação do
usuário.

A maior parte das ve-
zes, as solicitações das
autoridades giram em
torno de aparelhos de
clientes que foram per-
didos ou roubados e
muitas vezes são avali-
zados pelo próprio cli-
ente que recorreu à po-
lícia.

A Apple publicou
também outra lista de
mais de 40 países na
qual recolhe esse tipo de
incidências e que é lide-
rada por EUA, Alema-
nha e Cingapura com
3.542, 2.156 e 1.498 so-
licitações, respectiva-
mente.

No Brasil foram feitas
34 solicitações, das quais
5 corresponderam a car-
gas de dispositivos que
foram roubadas, por
isso que o número de
aparelhos foi bastante
alto, 5.057, a maior de-
pois dos EUA.

A Apple também no-
tificou que fez um pedi-
do à Corte do Serviço
de Inteligência dos EUA
(Fisa, sigla em inglês)
para que se autorize a di-
vulgação de mais infor-
mações sobre os pedi-
dos governamentais e
que deve fazer o mesmo
em tribunais federais an-
tes do fim do ano. EFE
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Mortes silenciosas que não
despertam clamor nem dor

entre o grande público

Dr. Jorge Paunovic - AJORI 416

Somos diariamen-
te “bombardeados”
na mídia por propa-
gandas de diversas
formas. Propagan-
das que quase nos
fazem crer que não
viver íamos  sem
aquele produto ou
que  te remos  uma
vida melhor ao utili-
za r  de te rminado
bem, fazendo valer
aquela máxima de
que “a propaganda é
a alma do negócio”.
Da  mesma forma
nossos governantes
há muito tempo vêm
se utilizando da pro-
paganda para “mos-
trar” o que estão fa-
zendo.

Não faz  mui to
tempo que certo go-
vernante mencionou
que éramos autossu-
ficientes em petróleo
e que em alguns anos
far íamos par te  da
OPEP em razão da
grande quantidade de
reservas de petróleo
descobertas no país.
Ainda hoje se discu-
te sobre as reservas
do pré-sal e o desti-
no dos recursos sem
que estejamos explo-
rando essa riqueza e
tampouco sabemos
ao certo a quantida-
de de petróleo nessas
jazidas. Passados al-
guns anos vemos
que a Petrobrás que
deveria ser autossu-
ficiente importa deri-
vados de petróleo e
que dependemos
dessas importações
fazendo com que te-
nha prejuízos com a
balança de pagamen-
tos.

Muito se falou na
tal da transposição
do Rio São Francis-
co e que as obras se-
r iam inauguradas
anos atrás trazendo
conforto e melhorias
para o povo nordes-
tino que sofre com a
falta de água. Verbas
disponibil izadas e
muito trabalho. Uma
parte está pronta, po-
rém a maior parte
não avança e  as
obras estão paradas,
entretanto muita pro-
paganda foi  gasta
com o anuncio des-
sa obra que traria tra-
balho e ganhos eco-
nômicos para a re-
gião.

Tem também o

A propaganda é a
alma do negócio

projeto de uma ferro-
via que ligaria diver-
sas regiões do país
melhorando a infraes-
trutura e eliminando
os gargalos para a ex-
portação, entretanto
essa  também não
anda,  ou melhor,
anda a passos de tar-
taruga e quem sabe
essas  obras  serão
inauguradas em cin-
quenta anos.

Vejo placas em ro-
dovias onde estão os
dizeres obra do go-
verno, entretanto as
rodovias estão sendo
adminis t radas  por
concessionár ias  e
tais obras são custe-
adas  pelo  pedágio
pago pelos usuários
e  dessa  forma ne-
nhum centavo do go-
verno está sendo in-
vestido ali. Não seria
um caso de propa-
ganda enganosa?

Minha casa minha
vida e tantos outros
programas que de-
veriam beneficiar o
povo  apresen tam
problemas  d ia r ia -
mente com solo po-
luído, vazamento de
gás, trincaduras nas
paredes e outras e
que não podem ser
inauguradas por fal-
ta de algum benefí-
cio.

A inf lação  sob
controle e desenvol-
vimento, entretanto
o mais pobre sente
na pele o quanto os
gêneros de primeira
necess idade  es tão
custando.

A cu lpa  desses
problemas? Adivi-
nhem. São das “eli-
tes”, da Classe Mé-
dia, da Mídia revo-
lucionária que quer
desestabilizar o país.
Então as obras já fo-
ram conc lu ídas?
Não há problemas no
país? A corrupção é
um problema do pas-
sado? O mais curio-
so é que o problema
agora se resume na
espionagem america-
na e de fato deve ha-
ver uma reação e in-
dignação, entretanto
o  que  aconteceu
com a denuncia de
espionagem por par-
te  do  governo  em
dados de cidadãos
brasileiros? O Fran-
cenildo teve seu si-
gilo bancário que-

brado e o que acon-
teceu? Houve indig-
nação geral? Alguém
punido?

A propaganda
es tá  sendo  usada
para formar opinião
ao contrário da mí-
dia. Aquele ditado
“agua mole em pe-
dra dura tanto bate
até que fura” serve
como ilustração para
as propagandas go-
vernamenta i s  por
que o que interessa
não é o resultado,
mas a alegação por
que não se mostra
nossos governantes
inaugurando trechos
dessas  obras ,  ou
gravações dos tra-
balhos e dos avan-
ços é mais fácil gra-
var  em es túd io ,  a
fala tranquila e os
benefícios por que
assim fica mais ve-
rossímil.

Infelizmente, a
opinião pública só
é sensibilizada pe-
las grandes tragédi-
as, não prestando
atenção naquilo
que acontece de
forma silenciosa,
sorrateira, mas que,
estatisticamente
tem uma importân-
cia muito maior.
Prova clara disso é
o mais recente re-
latório da Cruz Ver-
melha Internacio-
nal, que chama a
atenção para o fato
de que as inunda-
ções, os terremotos,
despertam a aten-
ção mundial, e aca-
bam recebendo
muitos  recursos.
Enquanto isso, o
que mais mata pes-
soas, são as doen-
ças infecciosas.
Não fazem tanto
alarde, mas matam
160 vezes mais do
que os grandes ca-
taclismas. O povo,
invariavelmente
não percebe a gra-
vidade dos aconte-
cimentos perma-
nentes, que não têm
a repercussão espa-
lhafatosa das gran-

des tragédias.
Grande parte das

doenças infecciosas
em nosso meio,
acontecem por cau-
sa da pobreza, da
miséria, da falta de
direcionamento de
recursos públicos
para a saúde. Os
atestados de óbito,
obviamente não
afirmam que a pes-
soa morreu porque
a alimentação defi-
ciente enfraqueceu o
seu organismo, e
nem que recebeu
atenção inadequada
na rede hospitalar. E
muita gente vai mor-
rendo, desta forma,
no anonimato.

A deficiência ali-
mentar da pessoa
pobre, já tende a fra-
gilizar seu organismo
e predispô-la ou tor-
na-la mais vulnerável
a doenças. Em con-
seqüência, ela se
transforma na princi-

pal usuária da Saú-
de Pública, que por
sua vez, tem mos-
trado, por falta de
ecursos, incapaz de
atender a demanda,
não obstante a ab-
negação de muitos
profissionais. A
soma de todos esses
fatores, permite
concluir que a mi-
séria amplia consi-
deravelmente pro-
babilidades de mor-
te prematuras. Mor-
tes que por sua vez,
vão ficar no anoni-
mato.

É por isso que o
combate a miséria é
prioritária. É por
isso que as falhas
ao atendimento à
saúde pública pre-
cisam ser denunci-
adas. A imprensa
não pode ser omis-
sa em relação a
essas questões, sob
pena de compro-
meter toda a natu-
reza de seu traba-
lho.
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